
ANNO IV 

Assignaturas para a cid íòra 
Anno 8$000 
Semestre 5 
P a g a m e n t o nclianturio 

Numero avulso—200 i 

C0LLA80SAD0&IJ8 — S I 7 I S 5 0 8 

N. 168 

ir. 
Ar' se'geral, grátis. 
iM((amonto adiantado 

trgo do Carmo 

S^5 EDITOF^-FELICI/NO LEITE P/CHECO JU^IOÍ\ Q 
Publioa-Mc ao» eubbadoi, reoebe«to unnunoios até nt qulntni-folron ao moio dia. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO YTTT 15 de Março de 1879 BRAZIL 

SECÇÀO JUBZDICA 

Consulta 

Quando se vende uma fabrica, o imposto 

de transmissão de propriedade, deve reca-

hir unicamente sobre o valor da casa e ou

tros bens de raiz, ou deve-se incluir para o 

mesmo fim o valor de todas as machinas, 

Utensis, moveis e sobresalente^ 

RESPOSTA 

O principio que rege actualmento osta 

matéria é o seguinte : deve-se considerar 

como isento do siza (hoje denominado im

posto de transmissão de propriedade) não 

aò os moveis propriamente ditos e sobresa-

lentes, mas tarabera todos os objectos que 

possam ser tirados ou removidos do solo e 

dos edifícios da fabrica sera mina ou dete

rioração, quer dos próprios objecc 

dos ediacios. 

Assim decidio o Governo, era execução 

da imperial resolução do 5 de Novembro de 

1856, tomada om consulta da secção da Fa

zenda do Conselho d'Bstado. 

Tratava-se então da seguinto hypothese : 

na cidade de Nicterohy fora vendida uma 

fabrica de refinação de assucar e destilla-

ção, pela somma total de noventa contos, 

sendo 20 pela casa e Telheiros annexos. e 

70 pelas machinas e instrumentos. 

O colletor ontendeo que deveria cobrar 

a siza sobre a somma total, mis o Governo 

ordenou que se pagasse unicamente o im

posto sobre 20 contos, em virtude do prin

cipio ja exposto e que nos parece corrente. 

Aviso n» 367 de de 6 de Novembro do 1 

Releva ponderar que, a legislação que 

regulava a espécie e que vigorava ao tempo 

desta Resolução, não foi revogada pelo ac-

FOinSTIM 

Tina. florem leili 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN 

{Continuação do N. /57) 

m Depois os braços de Leontina afrouxaram 
e alquebrada por tão doces omoções,deixou-
se cahir sobre a poltrona. 

Maurício ajoelhou de novo a spus pós : 
Durante toda esta scena ardonto do ai 

o anjo de Leontina não teve que velar, sob 
suas brancas azas, a face enrubecida polo 
pudor. r 

A porta da officina abrio-se e Gilberto 
parou extatico contemplando o grupo gra
cioso dos4dous amantes. 

— Bravo ! exclamou elle batendo pai, 
com enthusiasmo. Ura desfecho ! . . . 
do quinto e ultimo acto... Grando sueces-
so !... flores e bis I... Acima o panno... 
— Sim, ura desfecho, acudio Maurício, e 

fcm.desi ,liZi • 
-*• Bem vos que tenho razão em anplau-

dir. ll 

Certamente!... mas approxima-to 
pouco mais, quero to apresentar mais al
guém. 
—• Algum ?... 
— Sim. 
•— Mas ou não vejo aqui sonão Leontina, 

tual Reg. n° 5,581 de 31 do Março de á874, 

segundo declara o Art. 649 de 3 do No\ 

bro de 1876. 

Este aviso diz expressamente, que a ven
da do machinas e suas protenças, dove-so 
considerar como de movois propriamente 

ditos, e não tendo applicação o disposto no 

Art. 17 do citado Reg. d 

Ainda mais: cm M mno p. p. o Tri

bunal do Thezouro dêo provimento a um 

recurso interposto por Luiz de Oliveira 

xa, morador no Pirahy, i questão 

sobre u m caso idêntico o firraando-se a sen

tença na doutrina da^cit 

Para manter osta doutrina, alem do ou

tros fundamentos jurídicos, diz nça, 

que a se devo attender^os interesses da in

dustria, que convém promover, assim como 

os princípios econômicos, qua não foram 

bem consultados nas antigas resoluções de 

16 Fevereiro de 1818 e 8 do Janeiro de 

1819. Estas resoluções em additamento ao 

Alvará de 3 de Junho do 180',), sujeitavam 

ao imposto do siza todos os obejtos adheren-

tos ao solo, o que faziam parte integrante 

das fabricas ou fazendas. 

E' manifesto que estas resoluções, pres-

tavão-se a diversas intelligoncias por parte 

dos exactores, por não achar-so difenido 

com clareza o quo dá a qualpuer objecto 

movei ou que possa ser separado, o carac

ter de adhcrente ao solo ou de parte inte

grante das fazendas ou fabricas, quando se 

trata da venda d'esta ou de sujeita-las a 

outros effeitos das leis ou fiscaes. 

A justa e luminosa decisão do 'I ribunal 

do Thezouro, publicada no «Diário Official» 

n° 143 de 14 de Junho de 1878. veio pôr um 

paradeiro a tintas duvidas, e ficou mais 

uma vez estabelecida a verdadeira inter

pretação da ctos que po

dem ser ren. ou tirad 

sem ruína ou deterioração, estão is 

siza, e sujeitos unicamente ao sello propor

cional, na forma do Art. 10 § 1 ;. do 

le 1870. 

No contra> l( convém estipular 

designado e especilicamonto o proço da^ m a 

chinas, moveis o Bobrosalentes. 

Assim ponso, salvo o juizo dos doutos. 

Ytú, 9 de M 
F. 13. 

COBfiESrONDENCIA 

alem de nós 
— Pois bem, é isso m 

a sra.Leontina Aubry qtio muito bn 
a sra. Leontina Torcy, minha mulhi 
— Primeiro o joven galan ' ura-

primentos!... Muito boi uito bem 
Farei o papel do centro,serei o tabelli 
— Não Drinques com cou 

mou amigo ; intorrorapou-o Maurício, era 
tom reprehen 
— Mas ou 
— Kíit io queri i com o 

t.bellião... 
— Quero dizer que ahi vera 
— Que dei 

do-se das gai 
— O d- i de for

necer a caixa I 

hoje 
— i 

zade o I o tempo 
taçõos de ai , ja-

— I . u-

hollenos. # 

araenie a mão. 

— u to tompo, d ado-
ior que inspi 

estudado coi 

clui ilguma Maurício encon-
o tão nobn 

S. Paulo, 11 d 

Can ctor. 

ità funecionando a asserabléa provin
cial. 

Os augustos representantes da província 
mudarão-se da antiga saliulia para o salão 

lor estarem agora naaquella 
casa, qua foi testemunha do tantos suspi
ros, qui- ficarão sern o dom da palavra al
guns pi iraos ir: o Galdi-

ou so é por terem deixado a salinha 
onde retunibarão, as vozes de tantos ho
mens illustree. 

Ellos sabem o motivo do silencio. 
Entro os projectos que alli tem sido dis

cutidos, sobresahe o do esperan que 
muda a eleição de deputados provinciaes 
do mez do Agosto para o de Dezembro. 

Já vê, caro Redactor, qu agundes 
esperão a queda dos liberaos antes do mez 
do Dezembro, e é provável quo isso aconte-

que essa esperança torne-se uma rea
lidade, a julgar-se pela anarchia que rei-

is altas i 
Os libera. amigos Íntimos da rao-

narchia o da arnarchia. 
Quando nas baixas regiões, aprogoão mil 

refoi o mil promessas aos 
irios ; mas dosde que galgão o 

poder: adeus reformas, adeus amigos ! 
Io homens que não sabem viver nem pa-
i, nem para os outros, ou nora para o 

quando no 
3d pi 
adversários, guardando sempre ini-
i liberaes como procedem ? 

Q verso. 
M G mas 

md.i 
ohoi tudQ digna dei 

que dei-
se u ma* 

— ira vez do um c 
ha muII i ad-

i 
itO 0 SÍD 

— 

'11 it-
tir (j nu. 

— I 

— 
que 

— I 

quo ,i «eu* órgãos, qnan-
o, ate as suas menores 

programraas o promes
sas o nada n 

•xemplo vivo está no sr. Conselheiro 
.Ministro do J 

Quando s. ox. achavasse cora a redação 
do «Correio Paulistano» publicou ura boni-

rogramina, i uai pretendia fazor 
i no parlamento, mas logo qu3 

içou a tão alui' tsta, esque 
i o s> se lembra da SS. Mil. 

liberaes não nascerão 
poder, nem para as reformas 

• paiz ui 
A n res, cora SPUS a 

ao paiz m e -
A razão d'ell< ; adiantado 
quo • o que elles 

a cabeça ao podor pes-

qae um partido, quando no poder, 
esque s attonder as n ides pu
blicas, para nder as ordens de ura 

;ulto, asso partido dovo debandar; 
•cor di arena política , <i o que de

ve fazer o an.irchico partido liberal. 
F" inconviniente e rediculo. quo homens . 

que occupâü bonitas ido, 
inintâo ao povo, promettend formas, 
quando querem suoír as r^gides parlamen
tares o depois troquem essas reformas pelas 
rediculas posições em que se ach 

O povo não é cogo; ello quo servio do os-
10 pretendente lha com in-
ição e ao mesmo tempo com miseração • 

o proceder d'aquelles que o ílhidirão. 
cora os conservadores varnus mal,cora 

os liberaes vamos pessimamente. 
reformas que asses partidos aprego 

não passão de eanards, com quo illu 
incautos eloi juaes vol 

instineto. 
Esp orabri 1 jue 

hão de chegar a foi 
brasileiros nascerão para a esperança, 

quo fé não lhes falta 
amos e m plena epodiraia de circos d> 
ilinhos. 

itiraos mezos tem trabalhado 
acutivamente n'esta capital, duas cora-

panhi 
Quando u m a d'ellas levanta o acarapa-

\ jã outra se acha substituil-a. 

— Desi "guntou Maurício. 
— Não, mas oomwço a reforra ir as rai

nhas primeiras idóas à respeito das estróas 
li t tora rias... 
— I 
— Tu tinhas razão, o mui Juantas 

Que 

Era fira, 
quantos impi e aos ensai-

lina ainda nova I... 
— nou 

ienr 
— 
— Emfiin, atoceu. 

E m quo n 
— Onde e 
— : 
— 1 de 

— 
1 so 
mo

ndo 
e era 

reaes e j 
.ricio ? 

— Porque 
o pci 

- '• ? 
- astrolla, 

tempos ta 

— Sei 

rguntou 

— Escutem, pois. 
— Somos 1 

— Ahi vae, toi gi ido.se 

http://ido.se


liiipreiiMa Vliiniia 

O commercio jã está desacorçoado cora 
,essa 
tal. 

Todos queixão-se do 
pon i quizei 
dinh 
cões. 

ili so acl --so dizer, e 
povo da capil 

vns. 
tem 
Macedo, ou i«ore-

ior Arthui de ̂  
i gostos. 

O quo ninguora ainda lembrou-se, ò por-
gum mera competir, o quo i 

a um co 
unpánhia, que 

paga, o que segundo a lei que cri 
imposto r o mesmo applicado em be
neficio da instrucção publi 

Io quo jã o empregarão ora lu-
alguraa 

com que do 
ipra de mobílias e u-

is. 

o\ proceder. 
Eraquando houver ; aos, 

quo tirão uma parto do seu minguado or
denado para comprar utensis o até moveis 
para i q u e s0 na ,! 

essas magras quantias, que chegão bom 
ra so mandar forrar de tapeto d'on-
de Sli0 , fessores enchotados ? 

E' unia asneira. 

O deputado M. Filho, 
iem uraa mina, onde mui
tas verl :000$000. E' provável que 
s. s. encontre, trabalhando bem e sem em
baraço de outros, a Estreita do Sul. 

Cada deputado deve tornar-se ura minei
ro,ante uma /. ina tão rica de...escândalos. 

a<sim é que não hão do esbanjar o su
or do povo era superfluidades, quo só ser
vem para ostentar o orgulho do quem ji o 
tem de sobra. 

Procurem com cuidado aquillo que já ha 
muito tempo esta as vistas dos professores 
públicos, que hão de encontrar. 

E" preciso a assembléa ter mais um pou • 
po de energia e não deixar que se calquem 
aos pés, com prejuiso de uma classe intei
ra, as suas leis. 

Quem faz de um emprego publico, arma 
contra os adversários, que lhe derão uraa 
grossa fati.t de pão de Lot deve não lançar 
jnâo do dinheiro publico, sabe Deus de que 
modo, em proveito próprio. 

Esperamos que appareção a luz da publi
cidade as descobertas, já descobertas, feitas 
pelo sr. dr. M. Francisco Filho. 

• o publico espera com essa 
descoberta a sua salvação das garras do 
algoz. 

GÀZETILBA 

Até breve caro Redactor. 

(ENES 

Companlifn Itunna. — A 
no e 

lu Oi 

m i n , I i 

Ilonpedv lllualre. — 
chegi 

l\ M. Ji - S, 

Exc 
Primaz d 

Collegio «Io Patrocínio. — No 

I 
Io uioni-

CollegSo cie ^. I.IIÍA. — Jã e 
pre-

i 18 alurano 

Iiii»uIiorclinaçttO«*~Na tarde d 

I algumas p 
Cru: providen 
turbi uma pia 

oliciul do d. 
Io e ameaçado p 

ma 
•hogou ao 1 

conflicto, a praça aind 
força em casa de um for
malmente di rdera da pri 
dizendo em altas vozes que 
nem suj autoridades do lugar, 
e que só seria proso pelo mte. 

to contente bor-
dinação, ainda puchou por um gr nde ca
nivete de mola, e procurava ameaçar a to
dos quantos proc 
ordens do Delegado. 

Afinal o desordeiro reconhecendo que se
ria subjugado por alguns paisanos, di
tos a auxiliar a autoridade, assentou de di
rigir a cadèa, mas sempre proferindo inju-
Chegando ao corpo da guarda travou u-
ma lucta e a muito custo, pode ser recolhi
do ao xadrez. 

O lu Supplen ido ja procedoo 
ao inquérito, e a pr afessa as suas fa
çanhas. 
Passamento — No dia 1 í do corren
te, depois de uraa 1 penoza enfermi
dade deo a alm >r a sra. 1). Ma 
ria Augusta Dias Feri 
amigo Josô Mei Ivão, e Irmã do sr. 

uim l)i iz, distincto e trabalha
dor empregado d officina. 

A fallecida morroo na primavera da vi
da, deixando um filhinho de 2 annos do i-
dade na orphandade. 

Aos nossos amigos, Mondes Galvão e Dias 
Ferraz nossos sentidos pezan 

Professor i>ul»Iioo.—Foi rom 
do, a po ir publico de primei
ras letras da cidade de Sil |iiim 
Ferreira Alambi 

especialmente a Leontina. A senhora sabo, 
ou antes não sabe, que eu \ íris á 
cavallo no manuscipto de urna magnífica 
comedia, com a qual eu contava elavar-mo 
ás síderaes alturas do mais aito renome... 

â comedia vinha destinada ao theatro 
ez. 

r seu turno.enviou-
a a Aim senhor muito amável, para julgar 
dos méritos litterario 

mo deve prever,ap. ine a procu
rar esse personagem tão influente, e por ser 
fão amável, fez-me ir novo vezes a sua ca
sa,sem me receber sequer uma 

Afinal um unprevi 
te, e hz-lhe sentir impunha a taro 

rocel-o quotidianamente ai 
ieu drau 
Cumpri H mính 

meses de in olicitacõ ogui 
o meu fim. 

recer, nem frio nem quento, nem 
bom nem rnáu, 
ler a mi 

An 
i lampeA 
missão. 

A leitura,\ orem,ter-si 
temi 
de quem sou mu 
dades. 

Antehontem a miim, aviso do 
omedia ,jo. 

— F nâ ixclamou Mau
rício ; pois fizeste mal. J 

— A minh 
queria te fazer uma 

—Continu 
— A uma hora em ponto, hoi indi

cada no onotrei no santuário,levan
do sob o braço o meu inanuscripto. 

O santuário esl io. 
Confesso q mo bem coramovido 

quando penetrei os mystoriosos arcanos da 
lióre ; po essa solidão sa-

Antes 
coi 

xom-mo 
ira do I 

ntro.co-
elo clai ino verde. 

Ao rae-
Í tros canapós e 

algumas cad 

e cad 
feito grando suecesso !... 

Nom i 

is nas gi as ... 
i i elles o 

que 

dos... 

profund 
I • n ri 

in ? 
Julgam quo eu exagei 
Pois bom, ouçam o julguem. 

Io, visto isentado o sr. João 
egia aquella ca-

ExoneroçAo.- LA-se na «Tribuna 
1 

sor-

\ntoni" .oira.» 

8enndoi*et. — Não 

estO Vil 0», 

< onipanliia Casnll.—No 
retirou so d< lia compán] 
indo para Soi 

A unia deo aqui taculos, 
send palraen-
to nas noute 9 o circo ficou litteral-

Os trabalhos da mesma, como sempre, a-
gradarão ao publico. 

I*rojecto do lei.—O sr. dr. Anto-
Carlos, deputado por S. Paulo, apre-
ou a 8, na câmara, a seguinte propos-

Na fói posições logaes e cons
titui proponho que na próxima le
gislatura os eleitores outorguem aos depu-

para ser reformado 
i. 171 da Constituição do Império e as

sim também os arts. 11") e 17G,corollarios 
noce do ait. IT'J, para o fim de se-

concedidos poderes constituintes per
manentes á assembléa geral, do modo a fi
car esta habilitada a reformar quaesquer 
artigos da constituição na proporção 
verdadeiras necessidades do paiz. 

Pelo que a assembl l decreta : 
Art. 1° N a próxima legislatura, os elei

tores outorgarão poderes especiaes aos de
putados para poderem reformar os arts. 
174, 175 e 17ü da Constituição do Império, 
para o fim de ficar a assembléa geral 1 
lativa cora poderes constituintes permanen
tes. 

Art. 2* Os deputados, munidos dos pre
ciosos poderes especiaes determinarão a 
forma o modo pelos quaes se devera e.fec-
tuar a reforma constitucional, marcando 
especificadamento o modo do propostas, de 
discussão e de votação. 

Art. 3o Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 

Obituai-io.—le le Fevereiro 
sepultarara-se os seguintes cadivai 

Dia 
ngelo da Silveu 

filho de Manoel da Silveira Moraes e d. 
Maria da Silveira : typlio. 

Pedro, G annos, filho de Gabaiol Pereira 
da Silva e d. Rita Maria do Castro : vermes. 

Dia 1 
Thiago, 1 annos filho do Quite ria, 

teira, escrava de d. Anna Pereira Mendes: 
vermos. 

Dia 5 
Tiburcio, 100 annos, solteiro escravo es-
,o do cap. Antonino Carlos de Camargo 

do alguans minutos do espera.de 
mini" ,os srs.daCommissâo chegarão, 
um apoz outro, bem devagar e muito abor-

los. 
nham todos aspectos de infelizes raar-

tyres condemnados. a ura lento o odioso sup-
o... 
itro os srs. da Commissão vinham dous 
ilhoiros muito circumspectos , an 

condecorados o ambos membros do Institu
to. 

Esses dous senhores, cultores da alta sci-
oncia e do incontestável merecimento,oc-

Mn-se ei ra estrangei 
chegaram,' n logo, om voz ' 

i discussão sobre a poesia sueca e 
iva. 

i . mando mente i .não 
a singu

lar ob 
is homens oncarregedos 

m um só 
oscrovo para o thoatro. 

al-
i ? 

I o pulpi-
le rigor e o !' água 

assuc 
o» meu lugar e comecoi a ler, em 

voz alta, clara o sonora, os nomes dos per-
i igons. 

leitura do primeiro 
a infle.-

xão todo o interesse a o dialogo. 
nei o primeiro acto sem sequer le-

ar os olhos das paginas do manuscrip-
to. 

l Teixeira : marasmo. 

te 

Domingos, 16 annos, solteiro, escravo de 
Francisco Josó dos Santos: merententejty-

ide. 
Di;' • , «. 

Be. Xavier, 83 annos casado.com 
Vguiar : encephalite. 

l H 
-le Camp i.eco,20 annos.sol-

meisco de Campos Pache-
Loito de Campos : hypertrophia 

do coração. 
João I irazida Lu/ 

Mineiro, casado com d. Balbina de Har 
assassina* 

Albertina Ferraz da Luz 23 annos, 
ira, fill orraz da 

Ibma de Barres : assassinada. 
í annos,sol-

toira, fill ,raz d a L u z 

assassinada. 
ladrox Aranha. 70 an-

filha de Manoel Dias de Qua-
Aranb: da. 

Dia 10 
paulin dteiro, escravo de 

Francisco de Paula Leite Camargo : pneu
monia. 

Dia 11 
Antônio Franco de Oliveira, 22 annos, 

casado cora Rita de tal, soldado do corpo 
policial : morto por oceasião do movimento 
pupular. 

Nazario. 30 annos, solteiro, escravo do 
dr. João Dias Ferraz da Luz : morto por 
oceasião do movimento popular. 

Dia 12 
Anna, 18 raezes, filha de Francisco Le

me das Chagas e sua mulher Anna Augus
ta da Silva : alburninaria. 

Dia 13 
Francisco, 5 mezes, filho de João E. do 

Veraey e d. Eniilia Karararetzer : entero-
coliti. 

Maria, 4 raezes, filha de João Antônio 
dos Santos o Joana Maria de Jesus : febre. 

Dia 17 
ria, 18 raezes, filh i de Joaquim Anto-
IWlmeid.t e sua mulher Amélia Leo-

poldina Monteiro : hormentioses. 
Dia 

Francisco Dias de ('amargo, casado, 37 
annos. branco : endocardite reuinathica. 

Dia 
Eliza Teixeira de Birros, 20 anuas, sol

teira : tuberculos pulmonar 
Agostinho José Bueno do Valle. 62 an-

ado cora Anua do Nascimento : hy-
dropesia. 
Lucrecia Maria. 70 annos. solteira, filha 
de Roque Gregorio e Auua Maria ; hyJro-
. filha de Joaquim Galvão 

o d. Leduina Galvão Pacheco ; 
catharro. 

D. Leocadia Rita Portella.76 annos.viu
va de Domingos Monteiro de Carvalho 

Dia 21 
Manoel Joaquim Gomes, 60annos, viuvo, 

branco ; cardiopalraie. 
Dia 23 

D. Carolina Francisca de Anhaia, 53 an
nos, solteira; diathere escrophuloza. 

Luiz Poroso do Valle, 22 annos, soltei
ro, filho de Paulo do Valle ; inflamação. 

Luiza, 3 dias, filha de Josó e Benedicta, 
Tomando dous ou tros goles d' água com 

assucar, aventurei-me a lançar u m olhar 
pelo auditório... 

Ah ! meus amigos quo decepção ' 
nca conseguirei exprimir com pala

vras qual era atitude desses senhores da 
Commissão I 

encontrar, ao monos, e m seus 
rostos alguns signaes de animação. 

encontrar em seus olhares al
guma benevolência ou pela menos u m pou
co de attenç 

ão custa tão pouco... 
ah "... 

Uns ostondiara-se mollemente nos cana-
pés. 

Outros com os cotovellos fixos na raeza, 
segundo a cabeça entre as mãos estavam 
prestes a adormecer. 

Dous o., vsionoraias resignadas-
ncia em longos e estre-

os bocejos. b 

mibros do Instituto havim vol
tado a discussão sobre os poetas do Norte. 
^ luantoeu lia o primeiro 

.uadrinhavam argumentos para 
ia do contrario. 

odo-os desse raodo.julguei-rao condem-
1 de antemão. 
1 tei à leitura, mas o segundo acto li-o 

completamente dasanimado. 

Continua, 
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escravos do Manoel gues de Sou 
catharro. 

izebia, 35 annos, casada, esc.n 
Izabel Leite de Saro 

José,. 11 meses, filh i.oite 
Nunes, e Thereza e Joaquii 
mes. 

Maria Gonsalves, 90 anm 
ca ; sezelose hepati 

i anuos, filho Roque e Libera-
ta, escravos de d. Anna Eufrosina. Pereira 
Mendes; coqueluche. 

Benta, 60 annos, filha deJeronymoc 
mulher Margarida, esci uoel Ro
drigues do Sou, 

que 

SECCÃO um 
Pleito curioso 

Emilio Ollivier escreveo. para ontrar na 
Academia francesa, um discurso em que 
eloi. .1 o o Império. 

Guizot oppoz-se a que le-se elle o dis
curso, e a propósito, desse palavras durís
simas contra Napoleão 111. 

Us periódicos bonapartistas lançarão-lhe 
em rosto que seu filho tinha recebido cin-
coonta mil francos do bolsinho da impera
triz Eugenia 

Guizot ignorava essa obrigação do seu fi
lho até o momento em que lha lançaram era 
rosto. 

Desesperou o pobre velho. Parco de meio-
os, depois de ter occuppado as mais altas 
posições, vivia do produeto de suas obras. 
Lembrou-se que tinha uma jóia precin 

era um quadro de Murillo, que lhe dera a 
rainha Izabel. 

Vende-o e alcançou cento e cincoenta 
mil francos, pelo mie enviou logo o dinhei
ro a imperatriz Eugenia. 

leão não quiz a 
tar, porque—I°osdons reaes s o irre\ 

: o ein 
ella quem divn ' 5 s pa
peis lillerias. Guizol deposi
tou o dinhé um pie 
do que a imperatriz ve dinheiro ;e 
cila noga se a d JU p 

Us j«<rn les n. n que ponto es 
ta a qu o ella i ou ?e veio o 
<linheiro a voltar à uva de Gui-
zot. 

LDACIMENTO 

Jo 
ce a seos parentes e amigos que o acompa
nharão na penosa e longa enfermidade quo 

a fallecer sua ohoi posa 1). Ma-
\u-usta Dias Ferraz. Agrado 

bem a iodas as 

dade de acompanhar se les a-
té a ultima morada. 

De novo pede aos seos amigos o parentes 
para assistirem u m a missa que manda 
lobrar, na Igrei irmo, as 7 1 
da manhã, do «lia 17 do J" dia do 
passamento de sua a 

Por mais esto acto de poli 
sa grato. 

O Collector das Rendas Geraes, abaixo 
assignado, convida aos proprietários o ad
ministradores de escravos residentes dentro 
da demarcação d'esta cidade para no pra
zo de trinta dias a contar-se d'esta dat;i, 
renovarem a matricula, conforme prescre
ve OÍ Io e 8 o do reg. de 28 de Mi 
de 1868. Nas relações apresentadas pelos 
senhores ou administradora rã conter 
— n o m e , cor idade, naturalidade e profis
são dos mesmos escravos. 

Os donos ou administradores dos escra-
sugeit«-s a matricula que os não mani-
ireni nos termos d citados in

correrão na multa de 1 I a 100$000. 
Vtú, lõ de Março de 187!) 
<I Collector, 

1-2 de Mdlo. 

0 cidadão Bento Paes de Barros, Presidonte*da C â m a r a municipal desia cidade 
<le Vtú. 

Paz sabor a todos os que o presente edital virem, que, de conformidade com o 
disposto no art. 1° jsj 11 da reforma das posturas, a I le ho
je, organizou i i i ivradores e capitalistas quo tem de contribuir 
c o m os impostos relativos ís 3u is pro julo foi feito pela maneira seguinte : 

\\i 
Bento Dias de Almeida Prado 
Manuel Leu 
D. Maria Isabel 
Antônio Domingos de Sampaio 
José Ferraz de Sampaio 
Francisco Peruando de Barros 
Nardy & Irmãos 
João Baptista Pacheco Jordão 
José Feliciano Mendes 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
Francisco Ferraz de Camargo 
Manoel Rodrigues de Souza 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco. 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Manoel da Fonseca Leite 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Vicente Ferrer do Amaral Souza. 
Maximiano de Oliveira Bueno 
José Rodrigues de Arruda 
José Antônio de Almeida Teixeira 
João de Almeida Leite 
Evaristo de Góes Pacheco 
Francisco Dias de Carvalho 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 

N 

C A F É 
João-Baptista P.icheco Jordão 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Fraucisco de Paula Leite de Barros 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
D. Antonia Pacheco de Camj 
Antônio Leito de Sampaio. 
José Antônio de Souza 
Francisco Corroa Pacheco 
João Martfns de Mello 
D. Anna Pedroso do Moraes 
José de Vasconeellos Almeida Prado 
Joaquim de Almeida Pacheco e Sil 
Marrael Rodrigues de Souza 
•D- Maria de Assumpção Fonseca Guimarães 
Antônio de Quadros Leite 
João Dias Aranha de Quadros 

A L G O D Ã O 
José Feliciano Mendes 
José Ferraz de Barros 
Joso Alvos Corrêa 

de kilogr. 
li 

000 
75,000 

000 

37, 
000 

19.1 

15,000 

15,0 

000 

7.. 

no 

000 
000 
000 

I 000 
500 

22,..'H. 
000 

3.000 

11,250 

7,500 

Imposto 

2 lOg 

200$000 
200 

D0O 
120$000 
120$ 

00 

60$000 

40$ 

40$000 
00 i 

20. I 

0 

l$000 

,000 
1(1 

20$<i00 

^000 

8$000 

mo 
10: 
S000 

1 

| 

D. J 
\s 

1). Francisc 
Dr. Frai heco 

i Baptisl 
Antônio Corrêa Pach ilva 
Dr. Frai ros 

Miguel Lu ilva 

11 \ ntonia Emil ea Pach< 
a Angu 

Erani I 
Juliu Loj 
José Elia 

Iuiin Eli >co Joril 
Antônio An-
M de Saiu | 
Manoel José i 

LI i ta 
Agostinho do Souza No 
José Feliciano Mendes 
D. Th uilhermina da Fon 
D. Maria Barbara de Vasconeellos 

istantino da Silva 
Dr. i Hart Killian 
Dr. João ^oíia 
Fernand - Pereira Mendes 
Joaqu.ra le Almeida Pacheco e Silva 
Dr. Frederico Dabney de Avellar Hrotero 
P° José Li ai vão de Barros Fran 
Telippe Corrêa Leite 
Luiz Augusto Dias Aranha 
Romualdo Antônio de Pinho 
João liaplista Corroa de S a m ] 
D. Carlota Amhrosina rtangnel 
I). A n n a Maria da Conceição Portella 
i). A n n a (jabriella Pereira M e u 
D. Elisia Pereira Mendes 
I). Maria Hippolyta Pereira Mondes 
I). .Maria Umbelina Kihl 
D. Thereza de Almeida Fonseca 

E para que chegue ao conhecimento de todo te e outro de i-
gual thoôr, q u m affixado no lugar d Ia irapn 
Ue conformid m os artigos e § . fica m de 3 ) dias, contados 

data, para os interessados apr retario da C a m a 
ra, qu na primeira _uir, tin i, de
pois do que não será mais adraittida reclamação alguma, h\ nisada delinitiva-
mamento a rolo qu il serão as contribui 
as multa lies art. o § cil 
Março de 1879. P u Quintiliano do Oliveira Garcia trio, o escrevi .—Bi/tio Paes 

1 — íi 

1 II 

7,:.'IO 

ooo 
i 500 

doo 
ooo 

• 

i 

00$ 

i 100:004 

0 00$ 
100$ 

50 « toa 
1 0 

100$ 
50 «. 100:000$ 
50 « 100:000$ 

100:000$ 
« 50:000$ 

20 « 50:000$ 
20 « 50:000$ 

« .00:000$ 
t 50:000$ 
* 50:000$ 

50 0)0$ 
20 « 50:000$ 
10 « 20:001 
10 . 20.000$ 
10 « 20000$ 
IO * 20:00-
1 1 < 20:000$ 
1 0 - 2 000$ 
10 « 20:000$ 
10 • 2 l 00 $ 
10 - 20: 00$ 
10 « 20:000$ 
10 « 20:000$ 
10 >f»$ 
10 « 20:00 $ 
10 « 20:000$ 
10 « 20.000$ 

10$000 
8$000 

6$000 
4$000 

4$' 

sO ,0 
r-000 

8$000 
6| 

UJ000 
$000 
S000 

:J0$0OQ 
I$000 
<0O0 
. ooo 
> 0ÍJ0 
íOOíl 
-ÍJ0Í> 

5000 
20$00O 

tooo 
•$000 
-000 
;000 
-ooo 

10$000 
10$000 

10$000 
>0OO 

10$000 
10$00 t 
io$ooo 
I0$000 

ooo 
5$000 
5$000 
5$000 
5$0() i 

5$00i 
-000 

5$000 
5$l 
5$0 
5$l 
5$000 
5$000 

aracios 

10TSBZCA i DS MASCO 
ociedade o bilhete in-
.• loteria 

adia do 1 — 1 
Ytu 14 do Marco d 

io. 

! Declaraçí L< > 
I l Iara 

I 

í 

Cadeira 
Poi 0i 

por um I ha, 
\ 

bondado de \ ii il-a. 
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}o/frota S/f<* 

\nao~cau4aL. Coucad 

7e/*áf Gni/á*: 

iiienteJXvMi. 

/ittmofi&á o</o<ktytte 

Cu n 
f?a\<L aJ S7?õ(eSt«ts , 

?°3 cu)a, OÓ 

D r VIVIEIÍ 

•9. h»aU»ard A» Straiboi 
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F#»«I€t©4 
Vende-se na PHA.RMA.OI A 
NORMAL, rua da Palm* 

N. 36 (>—ü. 

Dr. Castro Anflrafle 

Fixando minha residência 
cidade, tenho meu consulto) 

à rua da Palma n. 2. 
sponder A conll- à 

ne honrarem, uli- | 
udo-so de meus serviços m 

dico-cirurgic 
s, que de meu auxi- | 

lio ei i oraiui- g 
tamente. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 18* 

F E L I P P E B A U E R F I L H O 
participa aos seus amigos e 
ao publico desta cidade, que 

aprcmta com perfeição qualquer 
trabalho que lhe for connado,ga-
rantindo perfeição nos seus tra
balhos ; chumbageme extracçó-
es de dentes grátis aos pobres. 
4—5 lu(,. 

O abaixo assignado faz publico que, a 
contar de Io de Janeiro do corrente anno, 
ficou com o activo e passivo da rirnia Tei
xeira; Marcondes & C\, da qual fazia par
te, e também da antiga firma Marcos Antô
nio Teixeira & C\; espera continuar a me
recer a mesma confiança, de que gozavam 
as antigas firmas, ora a seu cargo exclusi
vamente. 

Ytú, 25 de Fevereiro de 1878. 

3—3 José A uguslo Marcondes de Moraes. 

AVISO 
O abaixo assignado tendo sido nomeado 

inventariante do espolio de seo finado pae 
dr. João Dias Ferraz da Luz, declara que 
tendo de se retirar desta cidade, deixa in
cumbido o Illmo. Sr. Cap. Antonino Carlos 
de Camargo Teixeira para proceder a co
brança dos honorários médicos do fallecido 
seu pai; outro sim pede aos Srs. devedores 
o obséquio de procurarem o mesmo Sr.Cap. 
Teixeira para effectuarem o pagamento. 

Ytú, 13 de Fevereiro de li-

4—i Júlio de Barros Ferraz da Luz. 

ASSEM] DINARIA.EPA-
\ ELEIÇÃO DE DIRECTORES 

Directoi ompanhia deliberou, na 

linte mez de Marçi 
i 

panhia, afin 
latorio, bom co 
iontas di findo ei 

mho do anno antecodento. 
ioda mais declarar, que naquolla Ses

são Ordinária, que convoca, tei 
to do quatro Directores para substitui-
outros qual 
toria, ficando suspensas as transfei 

da reuni Ivertindo quesegund 
tatutos ó necessário o comp 
soai para poderem os Srs. Accionistas vo
tar. 

invido por tanto aos mesmos para rou-
nirora-se no sobrodito dia 1G de \laic 
corrente anno as 11 horas da manhã no 
criptorio da Companhia para os fins men
cionados. Vtú lü do Fervereiro de 18-

O Secretario da Companhia, 

SALÃO 
IHI1II1 
Esta muito conhecida casa, continua a servir aos numerosos freguezes com aceio 

promptidao, o também avisa ao respeitável publico, que acaba de r e c e b e r. n ni n
D™.; 

sortimento de perfumadas, cabellos e mais objectos de armarinho, como poderão veri
ficar visitando seu estabelecimento, os quaes venderá pelos preços módico* w ^ m ™ ' 

Trancas de cabellos finíssimas à 25$ 18$ 15$ e 10$ o par, também recebe raDei-
los para fazer trança a 5$ cada uma. 

Trabalhos com perfeição e espera u m perito official. 

o o i >s llidro d. 

DE 

Horlalicia c Flores 

COOTSITÁBIÀ DO EM7&DI0 
( 1-3) 

h este um dos primeiros romances, com
pletamente pauli 
E elle a narrativa de uma excursão nos 

Campos Novos, quo como nossos leitore 
bem, é situado no Botucatú, entro os rios 
Tietê e Paranapanoma, e habitado por Ín
dios de cor escura. 
Ve-se no romance a exacta reproducção 

da vida d Noiíe suecedein-so 
tos tão dign iota, que o autor ligou-
os e appresenta para chamar a 
ra esto | que se ch izil, tão 
desprezado e tão bollo. 
Ne 

se rv ação, quo n 
sa ser verificada por todo o viajanl 

»r digno do fé. 
lia a atti in a n 

Ia leitura. Vendo-so em S i, na 
livraria Popular. 4 — 5 

Tônico Oriental legitimo, o vidro. 
. vegetal de roza para caspas, o vidro 
\ de quinina para cabellos, o vidro. 

Óleo philocome superior, o vidro. 
Extnrctos de kemporia, ylang-ylang. e patchouly, o v 
Sabonetes glicerine ( caixa de 
Dito Rimei ( barra) . . 
Dito pinaud ( caixa de 3 ) 
llrilhantina para barb 
Essência de oriza, le 
Óleo de oriza. . . 
Fontes modernos para t 
Dito fino de marfim. . . . . 
Dito » do m ita. 
Dito » de massa cor 
Pentes grandes para pentear 
Caixa com póz do 
Pacotes com póz de arroz 
Cosméticos de 1R qualidade 
Escovas finas para dentes 
Póz chinez para dentes 
Vigor para cabellos 
Florecencia para cabellos 
Pomadas Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de 1* qual ida \ i de 50 ) 

dro 

1$3Ü0 
2*000 
11500 
1$000 
1$500 
1$8 0 
1$500 
4$000 
2$o00 
1$800 
l$5O0 
2$000 
1$200 
l$00O 
$800 

l$000e 1$200 
$800 

$800 
$400 
$800 

.V$000 
1$500 

0 e 1$500 
1$500 

10$000 

Por isso convid nas famílias para visitarem es4 cimento, que es
tará aberto todas as noiu is 9 U M . ,, poderão veri.icar as qu ilidades dos 
onjectos acima declarados 5 15^ 

Ytú, 7 de Fevereiro de 1S79. 

LIXO NOGUEIRA DA COSTA. 

-

IJIIUIIIH 
ESQUINA DO VASA-CANUDO 

Na casa de Nicolau Mastroud, encontra-
se lambiques, taixos o caldeiras, a 2$500 o 
kilo e 1$200 a libra velha. 

Garante perfeição no trabalho. 
Convida aos snrs. fazendeiros a irem vi

sitar o seu estabelecimento. 2—2 

A1 rua do Commercio em frente 
a Padaria da ESTRELLA 

Canos para 
beiras cie casas 

1x0 assignado partocipa ao publico 
quo oncarroga-so do fazor o ass, 

Io encan rico a 400 réis a 
mos o simples a 300 1 

rant.e todos os sous trabalhos' polo os-
paço do 0 mezos. 
. Tem ( um rico o \ 
timento de artigos do funil 
vende por preços rasoavois, o também a p 
zo do 6 mozes para pessoas conhecidas. 

Ytú, \2 do^Março do 1879 1-4 

Cereda Benvenuto. 

m 

CONCESSÃO DE S. M. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimeiitò 
DA 

Essência depurativa ferrugínoza, formula, do distiucto 
medico e pharmaceutico 

•A. A. B23 6 
Preparada por J. Passos. 

binada i pela Exma. Junta d'Hygicnc. 
Experimentada em divorsos hospitaes e casas de saúde da Corte 

•vincia. 

a oura radical do tidas as Biphylis, das moléstia 
oularmonto do reumatismo. Completa-

,Q0B (|o ' ouro ou outro qualquer ruinoso a saúde 
.»ssoas acima do qualquer coutostação como 
ada na Corte, Nitheroy, Campos e etc capi-
iias classes, que so achao publicadas na nossa 

liial distnbno-se gratuitamonte no nosso deposito 
lontos com quo so apresenta nosso medicamento o que 
omraum no conceito dos srs. módicos e do publico. 

• nosta cidade, ó na Pharmacia Normal de Fonseca & Kiohl. 
Kua da ralma n.' 

Ytú Tyi> da,—imj>r«nsa Ytuana.—1579. 
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